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Não serão restituídos os auto- servação e conhecimentos te feita de conformidade! D. João de Jaqueta AUSTECIMENTO OE AGUA Á CA�ITAL
graphos, embora não publicados. que temos do Iogar , mas com o plano. Quando baí- COMO SE ABUSA' Amanhã, á uma hora da

di
.

d com todo o respeito devido xnm as marés, essas aguas Uma folha d e Jaguarão, tarde, finda prazo para oAs publicações ine ictoriaes, e-

clarações. editaes,.annunclOs,etc., ao distincto engenheiro que represadas precipitam -se o Diario, diz constar-lhe recebimento de propostas,
serão recebidos ate as 4 horas. da organisou o plano, ousamos para os leitos dos rios, actu- que, em certo ponto dó rio no thesonro provincial, pa-tarde. Noticias importantes ate as

b teci t d7 horas. avançar que as novas pun- ,ando fortemente sobre as Jaguarão, duas canôas se ra O a as ecimen o e agua
�������IIII!_II!I!_�� tes não offereeem garantia pontes em toda a sua exten- empregam em passar duran- potável á esta capital por

CO��EIO TE��UTU de durabilidade, especial- são. te a noite pessoas da mar- meio de canalisação ,

PARTIDAS E CHEGADAS DA!:; MAUS mente a maior. Orem .s que O mesmo não se daria se gem oriental pára a nossa,Parte da capital:' h
. .

d
D. João de Jaqueta

Para Bma-Velha-nos Jias 7 e 22,e che- O sr. engen etro apenas vi- o córte longitudinal fosse mediante a retribuição e
_

-t;ap�;� �a��'s-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e sito� O lagar para. tomar as um arco de ci rculo. N'este uma libra sterlina.

'I' Por act�' da presidencia�6p�ra Cannas-Vieiras-a Ü, 13,21 c 29: medidas necessanas, mas caso f) peso applicado ao
_ de 11 do corrente foi no-chega a 6,14,22 e 30.

_.
- .

f t .

d dI). Joao de .Jaqueta ,
Para Laguna-c-a 5, 10, 15,20, 2;) e 30, nao se In ormou quan o ao meio a ponte não pro u- meado Antonio da SilvaCh���:'r�e��!�p;l�� 2; ;a��� Izabel-túdas' v_olume d'agua. �que rolam os ziria a mesma flexão preju- Da estatística dos traba- Furtado para o lagar deas Lercas-feir��SERVACÕES nos na� occaslO�s �da.:; �I'a�- dicial, antes pelo contra- lhos effectuados pelos me- professor effectivo da esco-
o correio para Barra-Velha conduz tam- des ehelas, condição pl'lmm- rio actua ria sobre as extra- di cos da po licia dá côrte, la d o Ioga r d enominado Pe-bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti- .:J djucaseItapocoroy.OdeLages-pal'aS.Jo- ra que deve ser aborda a midades d'ella apoiando as consta o seguinte: Iotinhae , no municipio desé Santa Thereza, Ang'elina, g. Joaquim ;) fd;Costa da Serra, Coritibanose Campos quando se trata lia actura mais fortemente sobre OF; «Elevaram-se á cifra de Lages.Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho de uma ponte. encontros. Além d'isso as :!,511 os casos de que se
e RibeÍ[·ão. O da Laguna-para S. José. Pa-

I "1' l'Ie 'lu 'l:!l' "IH J 'tJ' ,lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- O comprimento (a ponte grandes marés oito attingi- occuparam os medicos da " Il 1010\1,1111 ;o" "1111 II 10111
tuba. Azambuja, Tubarão, Ari1ranguá, Ja-

d 35 ONU' t d Vguaruna e Imaruhy. maior deve regular e a riam \ p -rte medi.i mais policia, sendo: =-antopsiae ouve ie e e er-

d iiiere dá conta de um drama40 metros, e em tão gl'<:\Il e elevada, que ficaria ades- 100; exhumaçào 1; exames
commoventissimo, passado n'u-UO'IUEllTO OOS �Ao.nnS espaço parecem-nos poucos coberto, e p.irtant. livre da de defloramento 55, de ca-
ma jaula da TnAnagerie-

CGMPÂNHIA-NAC. DE NAV. A VAPOR OS seis pontos de apoio que acção da corrvuteza. Cre d.weree 48, de mendigos Nouma-Hawa, dirigida pelo sr.
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro figuram no plano, inteira- mos que nara esse arco, 7,3, negativ-s 39, de sani- e a sra. Soulet, ambos doma-nos dias 1, 5, H, 17 e 24. t

• Chegam ao Desterro, dessa proceden-] mente desguarnecidos de subtendido pOI' uma corda dade 156, de ()R�OS 1; feri- dores:ola, nos dias 3,9, 16,19 e 28.
E f ti- Chegam ao Desterro, procedentes do pontaletes OU bruços que os de cerca de 40 metros, se- mentes leves 843; ferimen- «ntre as eras que cons 1-

iu), 1�Sv1!��:� ��F� i� :ã��té Porto-Ale- ajudem a sustentar o peso ria sufficieute uma setta de -tos graves 125', ferimentn tuem a collecção.ha o leão Bru
g.'e com escala por Santos, Desterro, Rio tus, de dons anuas, m.scido nal,ra'ldde\P�l�t���ntevidéo, com escala por

e resistir á flexão dos lan- 1 metro, o que daria uma mortal 1; venfícações de 0- jaula em Lião A mãi devorouSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- ÇOS intermediarios. curvatura ponco sensível, .bi tos 1,069. O dom'ador , em" Boma, a 8 deco. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- ...

���g�o�:o�olta passageiros e malas de Mat- Demais d'isso parece-nos Assim foi, ha muitos an- Occorreram 41 desastres março de 1883,
A de 11 é da linha íntermedíaria até

que o côrte longitudinal da nos, construída a maior das de bonds que produziram Até agora, o leão Brutus tra-Montevidêo, conduzindo malas epassagei-
balhara sob as ordens de um

ros p;rd"e�t�oia�g�s�. até Montevídéo com ponte sendo, como no pIa- pontes em qlle�t 30: se não 12 mortes, 18 fel'imentos
escala pJr' Santos,Paranaguá, Antonina,S. I' h t h

.

gra,-reB e 11 fe' l'imentls le- domador turco; mas como este
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelutas. no, em ln (\ I'ec a ol'lzon- fosse a pressão que as li- •

se ausentasse por algum tempô,Navegação costeh'a tal, off9rece menos segul'an- nhas exercem umas sobre ves; os pacientes eram ho- ..

d
.

� vapor IIU�[AYTÁ, encarregado deste
31 Ih 3

.
a proprretana a menage-servlço,segue pHa o norte da província ça do que se fosse em arco, as outras e todas sopre os mens , mu el'es e Cl'l- 7"&e, a sra. Soulet, r_;solveunos dias 1, 12 e 2"2, fazendo escala por

7P?l'to-Bello, Itajahy, S. Francisce e Join- Com effeito, se uma ponte, encontros paI' effeito da CI1I'- anças . apresentar ella propria a féra e,ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28,
Estes desastl'e"" del'('\m _ fi f'

. ,

que coincide toda eHa com vatura, ha muito tempo já ,�, para esse lm, ez um eÍJsalO a&:

1 h· I I' h dO' 'O' 2 da tarde.o pane omwnta que [as- não existiria a nonte gran- i-le na 111 a e arriE; f-
t O leão foi introduzido nasa pelas suas extl'cmidades, de. banosl3; na da villa Izabd, d' I d I

1 � J ]' B
. gran e JUU a, 00 e se encou.rouAS �OllnS 00 CAMmHO 1l0VO tivel' de suppOl'tar a meio O que acabamos de ex- 3; t;la Cie al'(111� ()t�lllC(), em presença de um empregadoComo foi annunciado por uma grande ,carga, c,nIlO um

pôr são simples indicações 9; na de S. Ohnstovao, 4; � da ménaJgerie, o sr. Gra
editaes do tht�souro pl'O\;ili- vehiculo carregado de ma-

suggel'idas pela obsel'vação, e na de S(�nta Thel'eZ:1, 2'1 rller. O animal entrou a dar sal-
eial, recebem-se n'uquella tel'ial pesadur necessaria- A totalidade dos desas- tos prodigiOSOS e a soltar rugi-nada tendo portanto de f'ci-

d
.

V drepartição até 22 do corren- mente no ponto de applica- tres é muito maior atten- os ternvels. en o o seu em·
entifico, nem encerrando 'd' Ste pl'opostas I)ara a recons- ção da carga ha de b(lffl'er do-se a que muitos d'elles prega o em p�ngo, a sra. �u-t positivamente uma cl'itica

� �
, let entrou rapidamente na galO-trucção de duas das pontes uma flexão que, actuando (que não e!';Llria ao rio�so ll.ao sal) levado.s .ao conhe- la; mas o leão,gne nunca traba-do Oaminho NOV,', podendo em toda a extenHão d'ella, alcance) ao plallo que exi�- CImento da polICIa. Ihara sob Q chic,lle de uma mu.

ser alli exalIlillado� o pla- tenderá a suspender e des-
te no thef\()IIl'o provincial: D. Joã';de Jaqueta llher, P1rheCipitou.se sobre ella,

DO e orçamento da obi'a. locar dos encontros as suas ançou- e as garras ao pescoçufazemos essas indicaçõe� d'I II 'f
.Por inful'mações que ob- extremidades, maxime no EDIFICIO COLOSSAL e I aceron- le a. parte in enor

t' b porque talvez ainda seja Um architecto de Bar- do rosto. A domadora só tevelvemos so I'e esse plano, rio de que nos occupawoH, tempo de Lzer-se um es- tempo de gritar: «Salva-me,parece-nos que as pontes cujo fundo pouco consiRten- tudo maIS detirlo Bilbre o
cellon" propoz constnlil', �t\.ugusto, estou perdida!»�í)nstruidas de conformida� te dá Iogal' a que os esteios

t � para a projectada exposl- Augusto B,)Uvlllant é o cor-
-

assump o em 1'J'(lem a sede com elle não satisfllzem cedam e se entel'l'em maIS fi' ção de 1888, uma casa com naca da rnénaO'el�ie. Pre-pOllp<irern fl0VOS sacri CIOS a
as condições desejaveis de profunc}amente á pressão 300 metros de altura, e de Glpltou-se na jaula, agarrou o

1 pecnniario� d'a.qui a pouco� I I f L' Ih dBO idez e dtuação. exercida sobl'e a ponte POI' 15 andares, nos quaes se- eão pe as, auces, aurlO- e es-

Falta-nos c()mpetencia uma grande carga.
annos, tanto UlalS que o

rão estabelecidos re�tat1. mesuradamenle a qu�ixada, e,
orçamento nus parece tnllitc\. fazendo-o lªrgar 'a presa, ati-para tratarmos d'esta qlles- Accl'esce a cil'cumstan- I d b t d t 1 J'ants, cafés, salas de bai-

r(lu.o par" tra-'�... e eva o, as an o "a vez o .. utao, que abrange conheci- eia de que nas granies ma- d b les, :3aIas de concert0s e tu- N'esl.e momento, o maridoo 1'0 ou pouco malb paramentos que não temus de réR os rIOS represados 8a- fazer-se obra muito maIS
do quanto possa chamar a da domadora, que tambem en-

engenharia; a expel'iencia e hem de seus leit�)� e inun- duradoura: -tà:na Donte de concul'l'encia. trara na jaula, foi feridú n'ul?<lobser,vação, p 'I'ém, pónern dam toda a planlCIe, che- pedra Robre o rio 'grande, .A.ccl'escé'�ta q�e d'aque��a perna.
muitas vezes fomecer dados gando muitas vezes () nivel b t'

, casa se :.tVlstara o, MeOl-
A sra. S0ulet estava salva.

em ora con muaSRem a ReI' "

" Com o rosto dl'lacer"do o corpoguros que tenham esea- das aguas a elevar-se quasi f't d 'd
.

i I tel'l'aneo ate os Pyl'eneml, ;;lo ,

d ,. ,el as e ma ell'u as I os
. inundado' de sangu�, fugia daa o as investigações dos meio metro acima do nivel

menores.
ficarldo assim Bal'Cell()l�a jaula, e, cnbrindo a cabeça com

.

mens da sc�encia, e as· do cc\minho, e pl!rtanto co- possuidora d'uma �ttracçao Illm véo, refugiou-se h'uma caio
lJ,n, fundandQ.n�s na ob·' brindo totalmente uma pon- D••João de .la quet.a unica no mundo. Sá particular,

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna! do Com.meroio

, .

,greve o mau; uma vez en·

torpecei' o movimento dI"
rnetl'opu!e.

o marid? lambem estava li- I A ernpreza contractou vam; mas apenas. viam os obje- contrahio. São todos assim. Se -O miserarel espolio de
vre do perigo. I outros cocheiros e conducto- ctos expostos conunuavam o seu não lhes fiamos, é porque não orna pobre viuva que o sr. Ca-
Augusto Bouvillant, ficando Ires e, quando os carro!' A[\-

caminho. Os próprios mendigos queremos ajudar a viver os po- verdone põz em. praça. par:>. se

só com a féra, teve que susten- h' . d' t �

t, I passavam sem lhe lançar um bres; se fiamos, não nos pagam, pagar de uma divida que o ma-

tar com ella uma luta terrível 11 arn a es açao cen.1 a e olhar de cobiça. e ainda se que.iI:am conl.r� nós
I
rido tinha c.oDLrahido. .;.

corpo a cotpo. Em um rnomen- de ()utr�s paradas da hn.ba, O pregoeiro, cançado de gri- porque lhes ex.gunos as dividas. I --Quem e esse sr. Caverdo-
to dado, o homem e o leão ha- 08 grévistaa e outros muitos tar, calou-se, e abanando a ca- -Mas a probidade dos po· ne ?
viam-se abraçado, a Iêra mor- indivíduos atacaram os no- beça disse para um velhote de bres, disse Jacobo, não depen- ":"'Um droguista, fornecedor
dando-o e sulcando-�he as car-

II vos- empregados e os agen- ocul?s verdes que estava a seu de só delles, depende também de finissimas tintas, estabeleci-
nes com as garras, o homem, tes de policia que os escol- lado. um pouco da Providencia. Pa- do na rua de ...
desesperado, mordendo-a tam- I

tav: sb. d Ih .
-Parece·me que não se faz ra pagarem as dividas só coo- - Tomaes-nos por pintores?

bem e empregando contra ella avaro e e .. an a at am os nada,sr. Caverrlone. Duvido que tam com o trabalho, e quando interrompeu o inglez, com um-
todos os meios de defeza. canos a cacete e a pedra. haja em Roma alguém tão po- Deus lhes tira a saúde, não são tom grave.

Appareceu então um empre- Um destacamento de 350 bre que compre estes misera, elles, mas Deus, o responsavel. ...,.--E' muito familiar
gado, que, com a lança, rasg(lu agentes policiaes tentou res veis moveis da viuva de Pele- Quem sabe? talvez até esses deu. Sabes que estás
o flanco do leão, obrigando-o a tabelecer a ordem, porém, grino. Tudos elles reunidos não doze ducados lhe sejam levados com o Lord Pembroke
largar a presa. Bouvillant pô�e só o conseguio depois de valem trez ducados 1 em conta para acquisição de um vonne.

correr para íóra e veio cahir b I b -E ella que me deve doze I lugar no paraíso. -Lord Pembroke! o nco
sem sentidos nos braços do pes- que der a gthlm:s cda eças e

exclamou o velho batendo com Caverdone pareceu um pouco amador de quadros?
1d·

.

A pren er os c eles os amo- daf d t 1 E tsoa _a rruervcuger ie, .sce� . a grossa bengala de canna no escan a isa o com es as pa a- - xac amonte.

n� nao chegou a durar CIDCO tinados.
_ I solo, Doze ducados, �ac�b(J, tão vras. --Ah ! Mílord, não o podia

mmutos.. .
D. João de .Jaqueta certo como eu ser christão ? ou -Não brinque com as cou- encontrar em melhor occasião.

Um medIco. da cl�ade pôde mais, talvez, porque confiei no sas santas, Jacobo, trate antes Tenho em minha casa obras dos
pensar o horrível ferimento do HESPANHOLADAS! marido' forneci-lhe esseucias de chamar compradores. principaes pintores da Hespanha
l�bio infer�or da domadora. A· No segundo dia ao de pinteis' e tintas, sem conta: Jacobo obedeceu, sorrindo, e Itália.

, , __.

lem do ferimento, a sra. Soulet uma batalha, alguns solda- Quem me diria que elle havia emquanio que Caverdone ana- Como te chamas?
.....

tem duas profundas mordeduras dos hespanhóes estavam a de morrer antes de me pagar I ... Iysava os moveis e calculava -Israel.
no hornbro e nos cotovellos.

Ci .ntar as suas valentias: Fui bom, confiei nelle ... e vê o quanto a sua venda lhe poderia i -Já tinha conhecimento do
Ra.sgan�o.lhe a carne .da que me deixou para pagamento render. 'teu nome. Dizer que és um fi-

parte inferior elo rosto, a fera -Eu matei vinte. da sua divida: uns miseravers A viuva, ou porque não ti· norio, que compras a pez» de
arranco�.lhe dois dentes.

,

-Eu perdi a conta dos moveis, uma viuva e quatro fi- vesse ouvido a conversação de cobre para depois venderes a

Bourillant, o corusca, esta que matei. lhos. A viuva e os filhos não os Caverdone ,e Jacobo, ou porque pezo de ouro; mas isso não me

cri.vado de feridas profu,ndas no - Eu rompi um quadra- posso vender, e os moveis,' diz. estivesse mergulhada na sua dôr importa. Tens algum quadro de
perto e nas pern�s. FOI cu�ado do. me o senhor I que não valem não havia mudado, nem de ex- Poussen ?
na m.ena..ge""�e, mesmo JU�- _ Eu encravei eincoenta trez ducados. Ah ! os que têm pressão nem de altitude. Tenho trez.
to da la�la de Brutus, que nao alguma cousa são bem desgra- Assentada n? chão, não d!s. -De Crepi ?
parece incommcdar-se com as peças. çados, Jacobo; toda a gente os tanto da sua mlsera�el mobilia, -Alguns.
lançadas que recebeu, e segue -E tu, que fizeste? per- explora, os engana, os rouba .•• I tlDh� !lOS braços dOIS filhinhos, -E de Dominiquin ?
com um olhar indifferente as guntaram a um que esta- N- f. II .

tã I' diss I quasi da mesma idade, que se --A escolher.
d

.

id
.

-

... ao a e ao a .0, Is:se- d'
.

Araras pessoas a muu as no 10- va a ouvir sem dizer nada. Ih"
. isputavam as tranças quasl -- tua morada?

.

d 1 I
e a mela voz o pregoeiro; a d h d d b 11 E L d P bl kterror o ocai.» E fi

.

morto na' tâ 11' filhi h
esmanc a as os seus ca e os; rnquanto or em (\ to ..

- 11,.. quer viuva es a a I com os lIDOS doi bri d(G. de N.) ód tI' os outros OIS rmcavam a seus mava nota' a morada do judeu,batalha ! e p e on.Ja! a? sUf.s padavras pés. começava o leilão.D . .João de .Jaqueta como uma I�Jurl�; a em e que O rosto da viuva estava tran- (Continúa)
,.

METEOROLOGIA PeJegrmo nao teve a culpa da 11 -

h
.

I
.

morte o haver J.rrebatado. qUI o; lnao aVIa agm�as nos

Honlem, 13:
N- t I d

seus o hos, nem suspIros nos

Minimo 21, 9.
- ao eve CdU pa e morrer, seus labios I Era uma resigna-

Maximo 27,9. mas teve culpa e comprar fiado - .

di'
.

mercadorias DO valor de doze çao mais
.

U orosa �ue a quel-
Céo: nublado.

ducados. �a, e maIs ameaça ora que o

D. "'oa-o de -aqueta M t' esespero; este lugubre abando-
_" .. - as er- vos'la pago se d'

.

.

' no e SI propna, que faz com
vivesse. .

h 'd-Estl)u certo disso. que cadoJlo e para a VI a como

D
.

l-?
o con emnado para o clldafalso)- e que se quel.xa, en ao
sem confiança, sem precaução,-De que me queIxo I excl�- quasi friamente, porque ore-

m(IU o velho exasperado; de nao sultado é inevitavel e cerlo.
ter Jei�ado com q�e me pagar a EntretanLv, algumas pessoas
sua dIVIda. Q��rels_ talvez que tinham-se agrupado ao redor
tambem a famlh� �ao fosse res- dos moveis, attrahidos pela voz

pousavel pelas dIVIdas que elle do pregoeIro. ---.--------

A'
. '('besouro Provincial

sei que amargo prazer em ouvir lher cUJ'a imagem sempre me a- ImItação rege o mundo dos.
homens corno a attracl'ão o das Em virtude de ordem de S. Ex.

os murmurios prolongados do companhára na viagem. \' o Sr. Dr.Presidente da Provincia.mar. Com os olhos fitos na herdade, cousas; é a lei unica, universal. contida em officio de 22 do cor.-Mas eu hei de voltar, dizia procurava ver o vultosinho sym- Novos transeuntes vieram e ,'ente mez., manda o 111m. Sr. los-commigo, beijando e contemplan- . pathico de Santa, mas em vão.
pararólm, porque outros tinham pector intel'ino fazer publico que,do O raminho que Santa me déra" Seria possivel qne elIa, minha nesta r partI' "'a- bh

.

di' parado lambem', não eslava alli d '1f o, rece �m-se pro-eu el e vo taro .

I nOiva, ainda não tivesse dado pe- postas até o dia 26 da JaneiroE depois, fitando o céo com um la presença do navio, havendo ha pouco uma unica pessoa e proximo vindou ro, á 1 hora d�recolhimento profundo: tanto tempo que elle velejava em agora Já se enc"ntrava reunida taroe, para factura da uma es--Não é verdade, meu Deus, frente da herdade? uma enorme multidão. Ninguem trada que, d�scendo da Serra do
que hei de voltar? Esta reflexão foi como uma nu- I h

.

1comprava, mas todos olhavam maru y, va na (irecção do po-vem triste que annuviou-me um .J d G ásem saber porque.
voauo o ravai ,em uma E:'xten·

pouco O espirito. E impressionado
O h ção de cerca dH sete leguas.peguei no oeulo e appliquei-o. ois omens que passavam, Thesouro Provincial de SantaTudo estava como eu tinha dei- pararam para ver () que altrahia Cathiirilla, em 23 de Dezembroxado, apenas as janellas da casa aquella multidão que ia sempre de 1886.-0 2° Escripturarioacbavam-se fechadas.

d 1lfarciano Boni+'acio Soares_
'

De repente, estremeci; vira com rngrossan o. I'

o auxilio do instrumento, o velbo -O que faz esta gente aqui �IrandegadoDeste."roGomes passeando na praia, como parada? perguntou o mais ve

que·a minha espera, e todo vesti- lho d'elles, com um accento de
do de preto. voz que denunciava ser inglez.Inquieto, aftlicto, saltei no bote -Se estivessemos em Pariz,e mandei remar a toda força. Mo-
mentos depois, achava-me na Milord, replicou o outro, res-

praia. pondar-Ihe-ia que era uma por-
-A Santa? perguntei, apenas teíra que batia no marido, ou

cheguei-me a elle. t
O lavrador, que parecia um ca-

um a quem cor avam as ore-

daver de magro e pallido que es-
lhas.

tava, ergueu a mão com gesto va- -Mas como não estamos em

garoso para o ar e respondeu-me Pariz, vamos ver o que é, ajun·
com voz desanimada: tou o inglez,-Está no céo...

E d
.

M r l' - ,'causa e menor Impor-- OI' eu .....
_ . . . . . . . .. . . . ....• . . . . . . . . . .. tancia, respondeu um judeu que

J. P. tlOba ouvido a COUVeriiJ.

-Que é, pois?

este ju
{aliando
e de Vi-

.,

VARIEDADE

SEOÇÃO LIVRE
..

GRÉVE Ás DIREITAS

Uma outra gl'éve nos Es
tados-Unidos- d'esta vez

no tramway de Brodway
e que quasi causou sédos
distul'bios nesta cidade.

Os empregados desta li
nha, qu.eixosos do trabalho
e do ordenado que tinham,
resolveram declarar-se em

s. C. Bons�rchaDjos
Chama.se a attenção da dica

ctl)ria da socied&de cilrnavalesca
Bons Archanjos, para que decla
re se faz ou não carnaval este an-

UM A1UDOI\ DE OUADMS
Junto da porta do tribunal

achavam-se amontoados uma

porção de mo\'eis. O pregoeiro
chamava em alta voz os com·

pradores. O� transeuntes para-

no; Cél:iU não possa, Q fazer ,con vo
que no domingo uma reunião da
sociedade e eDtregue a quem tal.
vez, com condições, ainga possa
sal val-a.

1lfuitos socias

EDITAES

(6)

1 nGiva. do eipitãQ
Em vão tratei dormir. Si fecha

va os olhos, afigurava-se-me ver

Santa debulhada em lagrimas,con
fiando-me o raminho de flóres de
laranjeira; si os tinha abertos, o
tabique do meu camarote fazia-me Apenas cinco· mezes el'am pas
lembrar o quarto que occupava sados, quando, em uma beIla tar
na herdade, onde se passára o de. um navio velejava em direc
mais bello episodio da minha vida. cão á pequena enseada, em frente
Subi á coberta. O brigue nave- á fazenda do lavrador Ignacio Go

gava sereno, desenhando o seu mes.

velame alvacento na curvatura a- A embarcação, inclinada gra-
zul do céo. ciosamente a bom-bordo, parecia,
A lua acabava de nascer,e a sua pela rapidez com que navegava,

luz suave e triste, espraiando-se partilhar da anciedade, d'aquelle
pela superficie do mar', enfeita- que a commandava.
va.-o de filamentos de prata, que Meia bora depois, descrevendo
moviam-se, ora encolhendo-se, uma prolongada curva, ferrava o
ora distendendo-se peio movimen- velame e largava ancora no mes

to das vagas. mo sitio em que mezes antes es-
E em roda, a curva do horison- tivera fundeada.

te, acanha'do pela falta de luz, Escuso dizer-lhe que esse navio
limpo de nuvens e onde não se era o brigue Sirius, e eu o seu

_.-

divis'ava o menor vestigio de terra. capitão.
Só, no meio d'essa solidão pe- Oh I como o meu coração pal-

zada e fria, parecia-me que em pitava de prazer, como julgava
torno de mim se déra um cataclis- me feliz, tornando a ver a fazen
mo medonho... da, os seus donos e Santa, a mi-
Longe do ente amado, junto do, nha adorada noiva! ...

qual os dias succediam-se com a la emfim realisar o meu mais
rapidez do que deleíta, sentia não ardente desejo, unindo·me a .&pu- Fim

TAXA f)E E�CRAVOS
Pela Iospactoria da Alfande

ga se faz publico que a 28 do'
mez de Fevereiro proximo futu
ro termina o prazo para a co

brança da Taxa de escravos, do
Cu rreu te exercicio de t886-
t 887, e são convidados os res

pectivos senhores a virem, até
aquelle dia, satisfazer os seus

debítos, incorrendo n11 multa de
6 0/. todos aquelles que o fize
rem fóra d'aquelle prazo.

Alfandega do Desterro, 3 de
Janeiro de 1887. -O inspector,
(Pedr'O C. Jv1.. drz Gosta-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·'l'besOu•·o Provincial

Em virtude de ordem de S.

Ex. o Sr D r. Presiden te �I::. tiro
vincia, contida em offlcio de 7

do corrente m�z, m�nda o IlIm.

Sr. Inspector mtermo. �zer pu
blico que nesta repar.t.lçao . rece�
bem-se prOp{)stils, ate o dia 1 o

de Janeir.o vindouro á 1 hora da

tarde, para o abastecimentc de

agua rotavel � es�a capital por
meio de canallsaçao da verten�e
ou vertentes que forem

.

mais

convenientes, < de conformidade
com a Lei u. H23 de 13 de

Setembro do corrente anno.

Thesouro Provincial de San
ta Catharina,em 9 de Dezembro
de 1886. -o 2° Escripturario,
]v.Ia/rciClJTvo B. Soares.
Tbesouro Provincial
Em virtude de ordem de S.

Ex. o Sr. D,. Presidente da

Provincia, contida em officio de

29 de Dezembro proximo pas
sado manda o IIlm. Sr. Inspe
.tor 'interino fazer' publico que
n'esta repartição recebem-se pro·
postas até o dia 22 do corrente

mez á 1 hora da tarde, para a

recoustrucção de duas das pon
tes situadas na estrada que se

gue para Itacorohy. O plano e

orçamento das mesmas achão-se
n'esta repartição onde os Srs.

proponentes poderão vel-es em

todos os dias uteis das 9 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Thesouro Provincial de San
ta Catharina, em 3 de Janeiro
de 1887. - O 2° escripturario,
}II.circicsrio B. Soares.

'Tbesouro Provincial COLLEGIO LERY CANT'WEm virtude de ordens de S. ' I) 'UI)
Ex. o Sr. Dr. Presidente da pro- PRAÇA BABÃO DA LAGUNA
vincia, contidas em offieio de INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA

25 de NOVEmbro proxllDo findo (Metbodo intuitivo)
e 6 do corrente mez, manda o As aulas deste collegio reabri-
111m Sr Inspector interino Ia rão-se a 7 do corrente.

A
LUGA-SE ou vende-se 2

• • S -

Rórrl'ij!\ ArrolIGI'a Consular dfl SI MI o TlJol' II t
zer publico que, nesta reparti- "'ir. ir.1I II III Recebo-se a lumnos pensionis- exce .en es predios, sendo

d'Itall'a fim 'lanta Cathar'n tas. e meio-pensionistas e ex ter- ul!l sltuad� no lugar deno-ção, recebem-se propostas até I II � u I a
nus. .J..._ minado Caixões, na divisa

o dia 15 de Janeiro do anno vin-] Novo leilão o director 1.-
. da �reguezia de S. Sebas-

douro, á i hora da tarde, para o Presa lindo Lery Santos

I
tlao da .Prala de Fóra com a daPor esta Regia Agencia Con- . SS Trindade tend IIserviço da pa5sagem do Estreito sular se declara que novamente

------------. ,o exce entes

entre esta ilha e a terra firme, serão postas em hast i publica, no

OABAIXO
assignado com- cO.tl�mobdos para uma numerosa fa-

•
. . mi la, oa agoa potável, bastantes

no termo da Lei n. 1107 de 27' dia Ui do corrente ao meio-dia, á mumca ao eommerero cafeeiros e boas terras para traba-
de Agosto do corrente anno, de- porta da casa n. 37 á rua de João desta praça qUIl, tendo lho da lavoura; e o outro, na fre-
vendo cada proposta conter duas Pinto, 150 toneladas de carvão deixado, h-je, de ser seu guezia da SS. Trindade,tendo tam-

h h do servi Cardiff, mais ou menos (I-stro da empregado o Sr. Manoel Fran- bem bons commodos para fa.miliaypot eses: uma o serviço por barca italiana Adelina S), VIstO b t t f f3 5
- cisco Paim desta data em dian- e, as an es arv�res ructi eras.

annos, outra por nnnos.nao não terem sido acenas por iusuffl- _' . 1 rata-se com a viuva de Alexan-
podendo os preços exceder do cientes as offertas da primeira te nao se resp(�lsabdl�a por dre Baptista Gaignette, ou com

estipulado no artigo 3° da refe- praça. qualquer transacção que o mes- Eugenio Bcrrier, nesta capital.
rida Lei, isto é: de urna a outra Desterro.Iê de Janeiro de 1887. mo Sr. faça com o referido com- ,--------------

margem do Estreito 100 rs. e
O Agente Consular, Jose Agaste- mercio.

BONITA
e excellente cha-

nho Demaria. cara, com casa de mora-deste ao trapiche do mercado Desterro, P de Janeiro de dia, engenhos e pastos,200 rs. por passageiro. Regia �gencia Consu- t887 .-Luiz Gami�lo d.a contendo o terreno 154 bru-
O prazo até 5 annos ficará lar de �. M. o Rei de Froza. ças de frente e 400 da

ampliado a 25 annos, na hypo- Italia .. em Sant,a Ca- fundo, extremando com o Estrei-
these possivel do mencionado UUH�ina LYCEU DE ARTES E OFFICIOS to, situada nos Bs r relros, vende o

.

f b d ARREMATAC\.O As aulas deste estabelecimen-
seu prnpr ieta rio Antonio Vieira

serviço ser el to por arcas o "i: d':! Souza. Trata-se na mesma cu-

systema Ferry,movidas a vapor, Pela Regia Agencia Consular de to começam a funccionar no dia sa.

sem onus para a provincia.fican- Italia se ha arrematar, no dia 23 15 do corrente, achando-se dês-
d fi d do corrente mez, á porta da casa d

. ,

b
.

1 do no im este prazo perten- n. 37 da rua de João Pinto, o res-
e Ja a erta a matncn a to as

cendo á pruvincia as embarca- tante do carregamento de carvão as noites das 7 f [2 ás 9 horas,
ções sem amenorindemnisação. Cardiff Standard Merlhyr Sleam no edifício do Lyceu,

Thesouro Provincial de Santa Coal- 550 tonelladas, mais ou Desterro, 7 de Janeiro de
Catharina, em 9 de Dezembro menos- depositado na ilha dos 1887. -o secretario, João
d 1886 O 2 E· Ratones Grandes, por conta de 71 /( fi) te .-

o

scnpturarro, . jV.J.. I..-!:;;-'uar e.
quem pertencer e á requisição do

]v.1arcieóno B. Soares. capitão Carlos Serra.da barca ita -

!!J!II����������� liana Adelina S., condemnada
neste porto por força maior.
Desterro,l1 de Janeiro de 1887.

-O Agente Consular, José Aços
tinho Denuiria.

A
LUGA·SE um crioulo

de 18 a f 9 annos, apto
para qualquer serviço.

- Trata-se á rua- do Artis
ta Biuencourt n. 4.

1.3 de Janeiro de 1.887

(fundado em 1879) O
PAIZ

Folha diaria, da côrte
As pessoas que desejarem
assignar o Paiz da côr

le,podem se dirrgir á casa dos
Srs. Ricardo Barbosa & C., que
estão incumbidos de receber as

slgnalllras, de reformal-as,assim
como recebem tambem quaes-
quer reclamações e annuncios

-

para o mesmo jornal.

ARIOCA LIVRAMENTO

C As unic.is carroças que
vendem agua d'esta cario
ca.trazem escripto nos fun

dos da pipa o letreiro-Carioca
Livramento.-

DE

Regia Agencia Consular de SI MI o Rei
d'ltalia, em Santa Oatharina

AO PUBLICO E'
BARATO! A DINHEIRO

Saccos de 80 I i tros a 280
ditos li 120 II ) 400
ditos para 4 arrobas de

café 360

AVISOS MARITIMOS

o PAQUETE

Transf'erencia
Por esta Regia Agencia Con

sulal' se declara que a ven�a, A' pI.açaem hasta publica da barca ita·, . .

r
'.

' DeClara I) abaiXO assslgnaJolana Aa,e��na. S com os que Angt'lo Paladini não tem mai�
seus pertences, em lutes, qlJe interesse DO brigue de nome 1°
fôra annunclada para o dia .j 4, de Janeiro.
do corrente, fica tl'ansrerirl. a p'i.1 D(��terro, 8 de Jilneíl'� de 19S7.

ra O dia 28 tambem do C'lrlen- -,Joao Bapttsta Be1'msson Ju

le, ai} meio-dia, á porta da casa,nw1'
n. 37 á rua de Joãu Pinto. ���������-

Desterro, 10 de Janeiro de ANNUNCIOS
1887.-José Agostinho
(J)emOJria, Agente consular. 3�
C O lLEGIO RAMOS J[jNIOR I oR"��R?,;g��I�'�?!:�n;c,

ao publico que continua com sor

ti men to novo de seccos e molha
dos, commissõe� e consignações;
e espera que seus antigos frpgue
zes continuem a procural-o á rua

do Príncipe n. 32, onde encontra·
rão modícidade nos preços e su

perior qualidade nos artIgos que
vende.

D. Rllza Casimira Vianna de·
clara, para os fins devidos, ql1e
nenhum documento em que fI
gure a sua assignatura será va

lido-si esta não fõr lançada
pelo seu proprio punho.

Desterro, 10 de Janeiro de
1887.

(�Iliagem superior)
RUA DO PRINCIPE 32

JOSÊ SEGUI JUNIORCOMMERCIO COMPANHIA NACIONAL

·MoBILIA.
Vende·se uma

I completa. Camas, me-

zas e mais diversos ob
...l jectos de uso; p:ua vel'

e tratar á rua do Ouvidor n.l1.

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 12 Hi:722$046
Dia 13................... 786$993

16:509$039
No exercicio passado ...35:936�765
Di.ff. para menos no a-
ctual. 19:427$726

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

De 1 a 13:
Geral.. 4:412#170
Especial............ 101$218

4:513$388

NAVEGA�À� A VAPOR

RIO-GIlANnE

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Lisboa

Foram entregues os seguintes DECLARAÇÕESvolu�es de transito, procedentes -----------�
,.l.e Lisboa: Este collegio receba alumnos
Marca D. L. S.-(contra-marca oabaixn assig.

nado vem por externlJs para as materias secun-

R: B.)-20 caiús, pezando 440 meio da imprensa decla- darias e curso primario completo,
kIlos, contendo 20 duzias de gar- rar que dissoh'ell a SCl- achando-se cOlllprehendido n 'este
rafas vinho do porto. ciedade particular que

o ensino pratico e theorico de
D. L. S.-(contra-marca S. & tinha com o Sr. LUIz Camdlo Cdligraphia, segundo o methodo

C.)-45 barris, sendo 2;) de 1) 0/ de professol'es abalisados.
20 d 10 o

/0 da Rosa, á praç,a do Mercado O
.

e e. %, pezando 3625 ki- curso pnmario e secunda rio José Segu,i Junio1'los, vinho commum.' n. 7. Participa ao commercio d9 Portuguez acha-se a cargo de
Hamburgo em geral e aos seus amigos e um jovell professor, cuj':ls habili- TossesSabirão mais os seguintes vo- freguezes, da antiga casa, que tações e mOi'alidade sãu patentes. Recommenda-sc ao publico o xarope de

umes procedentes de Ha b .

d O d'
ANGICO COMPOSTO,approvadopela Exma. ENDE SE um bom pia.

,
.

,m urgo: compl'ol1 o negocIO o· sr. An- Irector Junt� de Hygiene Puhlica, maravilhoso

V·
'''_ -

E. C.- (contra-marca B.)-n. tonio Camillo da SIlva, lambem João da Fontoura Soares Pinto medicamento, p:eparado c�m a deca.ntada no; (l tratar na chacara
1�4.-1 caixa pezando bruto 50 .. gomma de An�lco do Para e alcatrao de do Sr. Bastos, em frentel�llos. contendo chícaras. à praça do Mercado fi. 8, onde I Noruega. E' e lcaz para todas as enfermi-

xa�����d���Ct{ilO�', ���ten�oc�� ��n�ieDg��iOCO�1 pOorm�:s�o e:pa�;� �11Rl10 E�I EMEN'r'\ R I
;�1�J:b�râ!�.11t�::��:�t!������:���i���s�Otr�s� • á rua da Trindade.

accord - ,(j; � j 11 noERstl·6o· edxeceJI:ennetlero,mneadicpahmae[nmtaocIPareBPrâargaa-sne_ ENDE-SE. um bote novo .JeMesmeoes. 1
continuar a merecer a mesma

"V
u

a marca- pacote pe- . fi ..'
.

II d PARA MENINAS
tina de

Mend.
es Br�gança & Comp. e acha-

.

4 remos, repregado a cobre
zando 11 kUos, co�teudo livros I eOIl a�ça que ale aqUI le IS- ! �eotul���a. n'esta CIdade na-PHARMACIA e uma canóa tambam nova

impressos, e um dito amosiras penSarLlm. DAS 2 HORAS ÁS 5 DA TARDE II PRACA BARÃO DA LAGUNA õ . de 2 remos de voga e 4 1/2sem valor. OutrOSlril, lambem participa (Methodo Intuitivo)
•

Preço ... 2S0OÓ palmos de bocca, puxados
NAVIO El\1 C.ARGA a" commercl'o e ao pUb' J'I'CO qlle M t

.

d _'. I na Rita Maria. Tl'ata·se com C.B IJ .. "a eflas e enSino. TRASTES E PIANO Nunes Pirp_��en.os�4yreS- brigue bespanhol seu caracter é incapaz de- fazer Leitur1J.,Calligraphia, Arithrne- _

�" .

. strmen, c. farinha de mandio- ti' V I �-�----------
ca. qualquer transllcção por meio ca, Systema..rnetr-kwkrammati- ende-se urna e egante mobi. ..,;0'

- .

'.,
'.

de negocio, em nome do Sr. ca, Geogra_phia, HistoriââilBrã.:,.lia, 1 .bDRt'pía;�:u�nrmez; de�[ �ARNI��' ql�r.r;'
• EM DESCARGA Luiz CamJ'Uo da Rosa, como se

zil, Hlstorla Sagrada e Dezenho .. t-- d I (,
! ,\' I�U' I �

r . lrne3r.· Jan ar, uma cama e casa, ui,
.

lJn lÜ .. -'H· ....
L•I�ue mglez Palest.ina, c. carva-o efe h .

d t
.

t
.

dmineral.
r ·re o mesmo sen or em seu AlÔ aulas deste Curso reabri. .e s, e a�ere, meza e esci'ipto· Adelino J ,sé da Gosta vende
3ununclO. rão-sa a 7 dt) correote. fia, cadeiras, etc. Tudo novo, aenet'o novo do Rio Grande a

. .SAHIDA D 't i V) d J
.

d R d n '.

9'
1"

aYre-vla RIO de Janeiro, vapor i
e::; erro., 1 ...

- e 'Ulelro e ua a vOnRtltUIÇão n. e:n perfeito estudo de conserva- 22$000 a mala de 4 arl'obas,rancez V'lle de Cadix, c. varios 1887. - Manoel FrOJn" A directora ça�. Illforwa·�e D'esta �ypogra. no dr.posito á Rua do Principeeneros. i cisco Paim J�nLOr'. Maria José Duarte phla. n. 38 ..

sahio a 11 do Rio de Janeiro pela
linha intermediaria, tocando nos

portos de Santos, Iguape, Cana
néa, Antonina, Paranaguá, Des
terro e Rio Grande do Sul. Espe
rado aqui a 16 do corrente.

O Agente
Virgilio José Vilella

QUEM
necessitar de uma.

criada para serviço do
mestico de qualql1er fa
milia da côrte Ol!<:·� :11-_
guma provincia do norte,

póue dirigir-se á rua do Artista
Bittencourt, n. 4.
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LOTERIA �A PROVIN�1t\
A extracção da 8a par�
te da la loteria tel"iá lu
garno cl.í a.Lõ d.o oor-r-cri-
te..

. 1
Os bilhetes a.c.h.a.rn-eee UNICO N'ESTA CIDADE

à venda 'no Escripto-CAFÉ E !3I�HAR
r-io C'o'n.t.r-a.l a' Rua de exn.. JO:J..:n."V:J..11e
1 ,,} ,." o proprietario deste estabelecunento offerece aos Srs. passagei-
Joü.o Pinto ll.· 12. ros todas ascomm_odid.ldes,asseio e promptidão, ba.nbo, etc.

Província de Santa Oatharína
JOINVILLE, RUA D'AGUA-(Pel'to do desembarque)

João Antonio Corrêa Maia

�fl!lfU�o .�f I��ª�:a>
FRANCISCO JOSÉ DIAS DE PAIVA l-I

FI·O:stabGeleciOda Sem
Paranaguã (PaI-anã)

.'

NES1 ; � ! � � � � �
- DO AR 11�.g �n��Ha um grande deposito de fogos artificiaes de todas os qualid.des, assim como E

.

d d
. s:... � � ""'r- I:"l ......ste remedio precI�so tem goza o a accelta. � C1) :.: "" ? I .......foguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas ele côres, bichas, ção publica durante cíncoenta e sete annos, com- � � I � Ioot;j [12eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. � I e:=

a p...2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella, Estrad» de ferro, Sumi- Suapopularidadeevendanuncaforãotãoexten- � o I::: �':: � ..

d B lã Cl.
�

L G' 1 Gl b C" G' d 1 (b f
� sas como ao presente; e isto, por si mesmo, 1'0.°

-

" 4:'�.- .....:;_::; �OS, a ao, .. rao ou ua, rra-sor, o o e oroa, iran o a SI) p um oguetão e offerece amelhor provg.da ""u"':- .\ o: ..
,....� O� t:I a ---::IIh 6 f ) C

'

1 d
�

S
.

d (f!
. h 'nua l:,ncaCla maravíl- p::::C O

>
I-dno ar sa em \!guetes, ometa ou pega ara0, Ul'rla a loguettl8 que na carreIra o�� . . .<>.(1\1'''

�,

• õ' O S. > g O ':xI!' ,,\!13-� .

d ..,]
::Ddesprendem no ar côres por tres veze!'). y _�e. ��ao hesitamos a dizer que não tem deixa o CJ o..

"O = � z=- �
-seU \-

,-,

__ \ .
em caso algum de extirpar os vermes, quer �m 00 C1) :; � :1>" N 1-3

F� v
_

�rl � ar.mar em n"l"i� (\�\Ol'l·a. Mo
.

creanças'quer em adultos,que se acharll.oaflbc· •

II)
= >< N q .........

'ur'JatUfa a �""a�.d' cu .... qll�- ...

d'a _.- _:v mar a to�3.__ -�i-..... tos destes inimigos da vida humana. � o fIJ ?' TC) .........
19 ,-.",

IJ
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IN�U�TllU
FABRICA DE SABONETES

DE

1v.I:eire11es &. Coxn..p.
PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

O deposito desta importante fabrica, nesta cidade,
é na praça Barão da Laguna, n. 6.

Encontrar-se-hn um variado sortimento dos produ
ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz, e,
se recommenda por sua exoollente qualidade e modici
dade de preços.

Unico agente nesta cidade

FIRMINO DUARTE SILVA.

CHAPÉOS
· .. ·,de \'orlas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha

péos de sol furta-cores, muito bonitos, para senhoras, e de to
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE
Z R."Ua d.e João Pin:to 3

AFAMADA FABRICADA
DE

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou ·bai·
110 relevó, com grinaldas, etc. Também se faz urnas, cruzes,
mausoleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trahalhos a

gosto do comprador, Preços os mais rasoaveis possível.
85--RUA DO PRINCIPE--S5

CuN�TIPACÕ[�, TO��E�J BRONCHITE�J E ROUQUID!O,
ASTHMA e TISICA PULMONAR,

CURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de Angicc)
Cura as cons(,ipações eUl �,4 horas ao ar livre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receita
do dia ru.men t,l pelos ill ustres med icos d 'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para CUl':! radical de todas as mo lesti as do estomago e intestinos.
Debilidade geral, fastio,dispepsia, rlatulencia,vomitos,peso e affron
tamento (,O estomago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he
morrhordes, enxaquecas e falta tlA regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em iJ dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

reg r laridade das funcções que parecíão completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARl\DOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domingos da S_ Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE·SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua �ete de Set,embro 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PllARMACIA POPULAR

6 Praça Darão da Laguna (antigo Lar
go de Palacio) K

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dacle�T'o Pei
bor-cil. de Angico e Elixir' de Goleina .dl'! SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

QUE CURAM

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygie�e

OA COP.TE E UpnLICA AMEpLaureados com medalhas de ouro e de
]aclasseno �

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestias de pelle, darthrus, eczemas
pustulas,ulceras, boubas, imp�ngens, lepra:escrophulas, rheumatísmn articular e mus
cular agudos ou chronicos e todas as affec.
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da etlicacia deste medicamento, usa.do sem dieta alguma e exposto ao tempo.PILULAS DE VELAMI.'lA-combatem as
prisões do ventre, são depurativas e reguladoras das crises mensaes a das defecações
Irregulares, sem produzir a menor co' ica
ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabeiece'os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações diftlcels ou irregular ee,combate a enxaqueca.
vixuo DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUI1'\ADO-para os chloro-anemícosrdebet
Ia hypoemla intertropical, reconstitue os
hydropícos o heribericos, combate efficaz-'
mente a escropholide, a Ieucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muito recommendado na bron
chite, .na hemoptises e nas tosses agudas ou
cnronicas, catarrho pulmonar chronico ou
ogadu.
PILULAS ANTI-PERI0DICAS,PREPARA.

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABI)·
RANDY-'curam radicalmente as febres in.
terrmttentas, rernittentos e perniciosas effí-.
cazmente,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAl\I.

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS E�f
VINHO DE CAJU'-etlicazes nas inflamma
ções do figado e baço,agudas ou chronicas.
POMA DA ANTI-HERPE 1 ICA-combate a

c?ceira dos darthros e empingens em tres
díus.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura

as dores rheurnaticas, erysipeLas e tumores
SABONETE� DE MUTAMBA E ANDYRO�

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpeti-
cas, manchas e ulceras da peLle.
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Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar
dieta e attestações de curas realisadas e�
condições diffíceis.

'

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra
ça Barão da Laguna n. 5.

E QUEIMAR!
Cretone chitado (Novida.

de) cevado 240 rs. !

Regis & IrDlão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




